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\ F.O;l HA

da Escola.
MORAL��.',; "t," ,.

:, 3.: .� ÂS' Secções
� ß formação �o Caráter

, , Moral é o que "OS ensina a
Ä edutação moral, çlvlca e I tl

,.

b
'- . , -'

I'
,

d ,pra rcqr es oas 9U mas cçoes.
re Iglosa quan o agem reunidos, O idecl de todo homem é ser fe-

.

,

.. '

força, O' h O m e m a proceder liz,' mas isso sõmente êlé cönse-
-professor, elemento Jndispénsá� " co��etade�td tor.n�.nd�-o s- • ��s- ,gue rela,cionando os seus atas
vel a esta Secção, '.

.

,

SUl or e o a� as �lbrtL!, efs, IZ- pelo ordern da rnorcl. O indi)!í-"
Quem em Florianóp?Hs, não

.

,

.

.
se que seu corórer e ,em <?xma- duo que se dirige bem, merece

conhece os trabalhos mcornpo- ENTAlHAÇÃO E ESCULTURA do, .

t' it
,

.'
.

.

N- '. ,

' es Imo .e respel o, e o que proce-

róv�is, dest� Secção modelo? A, D7pois: de t,rab_alhor e,m São
de c��tse �rata ,d: charada nem de mol ê desrespeitado, A' moral

,
rneronc dos Quadros de Forma- Paulo opos o curso da Escola, os Imaginarias, mas, um cívica constitue um dos mais im-

fura, são f�itos aquí n�' Escolo : o��e, o acharam um pr�ígio, �a �o�em, que não possua sua !é, portantes elementos de grande­
podemos dl�er, .

os ma!s ,Impor- dl�lc.11 arte, o, Sr, Jutalr. Beiro e u�nc��testavel,:,e�te, um ser, za de um pb_:'O;' sem êste fim ne­

rentes e mors opresentóveis. fOI uma das Importantes e re- q, p �ura, agir 1,Ivre de todos nhumo naçao se torna poderosa
Os trabalhos em madeiro pc-

. centes, escol,has e que ora exerce os, prec�ltos do candade e do re-
nem se mantem respeitada pelas

ra a Escola.: Móveis, Quadros de
. com simpatia o cargo de profes- cOr.'lheclm?nto, aos'A seus .seme- outras', '

Formatura, Trcbólhos de Enta- sor desta Secção. Ihantes, e afinai se.r de ccróter t O caráter formo-se e aperfei-
.'. C f' t h' nulo

Ihação, Tarn e (I r i a, Estofaria, '. o,;, .�u rcien es, c;:on eCI�en� ;'
<

"
- 1 çoo-se à medida que a pessoa se

.etc, são feitos por esta copri- tos tecnlc.os_ e
. �ratlcos, [eclono Sim, ,po�q�e, para o carat�r -desenvolve, onde vêm dependeu-

choscoficinc. Todos que visitam com perfeiçôo: Ja era de se espe- d: um indivlduoestor em c�ndl- do dos pais e mestres. cabe pois
êste estcbelecimento de ensino ro�, PO,IS quando al�n?, sempre �oes de ,s�r por todos elogiado, a eles esta. 'importa�te missão.

ficam estupefatos com a apre- foi aplicado e de fócil camp re- e necessano que cumpra osseus Não temos a obrigação de ser­

sentação brilhante dos trabalhos ensõo. Agora, como professor d�re,res poro com Deus, com a mos ricos e sábios mas todos nós
da referida Secção. Afirmam os u"!l notável ensinador, querido Patna, com os seus semelhantes temos a obrigação de aperfei-
entendidos, que todas as demais por .olunos 'e colegas... e consigo mesmo.

çoar o caráter, pois não é so-

oficinas. em tràbalhos de madei- TORNEARIA
Ao construirmos um moquí- mente um dever indlviduol, mas

ro em nosso Estado, estãoo aquem
nário, se deixarmos de fado um também social.

.

- O agradável torneador Sr. AI- simples f
das possibilidodes da nossa',' e

. poro uso, por certo, a O homem que não é sincero,-cides José de Morais, professor móquino na-o f
' r

t
'

disso já tivemos oravas,' pois têm uncronorc 'corre a mente duplamente 'por que men-
t' desta dependência, é de ctitudes e o corót d t d

� .

.

I
'

vindo serviços de centros impor-
... er e o o rccronoi, e, te a si e.aos outros. Ao passo quecprecióveis, explicações agradá- rechnente um.....

".

tantes, sem apresentação técni- ' moqumono que o sincero manifesta claramente
veis, exernplor: cavalheiro, pro- devido a' falta de dê t

co. pm es es po- suas opiniões e revelo franca-fessor bondoso e justo. Seus ser- rafusos t I' dí
.

Quando aqui foi o ponto esco-
' orna-se camp rco 1551- mente seus sentidos,

viços são simplesmente notáveis' mo p
,

it
Ihido para os condidotos a pro-

r ara mUI os. Nunca' devemos agir em desc-
os clunos têm no Sr. Aicides a Todo aquele que di .

fessores, na -rnesmo Arte, para o
. rnge ,os corda com que pensemos, fin-

base poro aprender, e os colegas t
.

d
t'

SENAIr .vimos a distôncic que
seus a os, que cornçe seus e- gindo qualidades que não pos-um amigo a quem ,recorrem po- feitos: empreende suas t f

nos separava e um ex-aluno da
' r , are as suimos, cometemos pois uma hi-

ra trocar idéias e palestras pro- sempre convictos I
Escola! os deixou sem nenhuma nas pa avras pocrisia, sendo êste o maior de-

veitosas por corte do referido do Todo Poderes I'
. esperança. . mestre.

-.,....,. '" o; ano Isa ,seus feito da morol.
Possiãndo os mais destaoados

movimentos e não é prejudicial Constitue também na morcl o

elementos nodiflcil t·rabalho., MANfJO DE MAQU-INAS
. ao próximo, tem sua montagem, trabalho, que dignific;a a pessoa,

A
na educação individual infalível, d d IhO� �x-a.lun�s �om, experiênCia" gostin'ho da Silya é um pro- enfim, tern um belo caráter.

istrain AO- e. o. espírito, evitan-

e pratica mveJav�1 � e os que fo- fessor que merece francos elo- D
do que este diSSipe o temiJo em

. .

d
onde poderemos riÓs, adqui-' Ih d

ra trabalhavam" 'o'n d e foram I gios, evido a sua habilidade, e d
Vicias que e egradam o cará-

d
rir to os esses dotes qualificati- -

visados como os melhores, agora I apti ão com que' desempenha vos de bom senso? ,. ter, e mesmo para o rico que um
\

com noções técnicas" são efici- no ensinô dos ,alunos,' destacan�. D d'
. dia ou outro. empobrece, corre o

d des e os primeiros dias de .

d d
A

entés ensinadores. São êst.es os o�se ain a por parte que toma riSCO e cair na in igencia.
na confécção dos serviços cons-

nossa
. existência, nossos pais Devemos 'pois 110S acostumarcomponentes. com todo o carinho'vão nos dan-

tOntes na Secção. Em toda a pa'r-"
. desde a nossa mocidade a traba�

. . do .educação até que surJ'O a'idQ�te' em que seja necessár'io,' esfá' Ihar, ganhando o .nos89 dinheiro
I de dos bancos de escola.

, sempre pronto a resolver os pro-) t 'hónestamente, ,ser ,econômico
O dirigente de�ta Secção e o I ",,.- ameça então aí a segunda

I Id I' R
blemas, tanto como ensinar os para que na velhice não sofra-

ex-o uno
_

a mo _osendo dos 1

a·lunos.
fase da nossa formação, onde mos priv.ações.

Santos" .que, justiceiro, orient,a- Dofes bons de' professor, agin- esses, incansáveis mestres que, Nery De Roch, 3.Q Série do
dor. eflclent�, Êompenetrado n�s do com�noção o que faz coin que

auxiliados pela fé das crianças, Curso de MeG:ânica de Máqüi-
seus d�veres, amigo dos aml- todos o admiram dquefse colocam ad s�a frente, tu-

nas.

gas, estimado por alunos e pro-
.

.

o azem para OI sairem com

fessores, ,são qua:lidades indis- L< ESTOJ=ADOR 'uma lucidez no cérebrö ê ,um
--------------......-

S fA' O QUE DIZEM 0$ ASTROS
cutíveis, que ,o, torna insubstitui- ,

e· asse em Palhoça I"lão er9 grau de, raciocínio bem elevado.
vel. preCiso falar do Sr. José Afonso'

.

Acha-sé agora. colocado na
O sol,de.screve sua ó�bita em

Dotado -de conhecimentos té- Harger,é: no entanto
�

é precise J,Jltima fase' de formação de seu
250 milhões de. anos. O aciden-'

cnicos i'nvejáveis para lecionar, que fiquem conhecendo o que, é
'. caráter. Jovem, possuidor de um te, graças 00 qual se formam os

palestras agradáveis e co mbar um vercladeiro mestre na difícil raciocínio completo, comeca ex- planetos e seuS sistemas, só te­

se,'o que fazem q1unos e profes- arte. Fechq o quadro de' profe's- criança então a percebe� se�s riam a possibiiidad'e de sistemÇls

sares sempre atentos escutarem' sares da Secção de Ma'l'cenaria, erros e ViCiaS e a sacrificar-se solares entre 1,00 mil ano;, de

suas ·explicações. Quando houve com, perf.eição. Na Escola, todos para corrigí-Ios. Ó! 'quão grande' produzir. Mas o' númem de sis­

necessidade de novos professo- o conhecem e o tratam com-':res- não· estaria nossa Pátria, se to- temas solares que se tem.consti­

res para a Escola, foi Um dos pri- peito ,e c.arinho pois assim o são dos aqueles ao terminarem suas tuido já na zona conhecida do

'b'd A'I
.

O
.

I I b t t d' t" � universo é de uma dezena de bi-
meiros a ser tembrado pelo Dire-' rece I os por e e. s a unos,' a u as es u an IS, tivessem este

tor, que e mfeTiz escQlha, todos aprendem com admirável. fÇlcili- pensamento. Muitos porém' s,e
Ihões. Logo, pódém existir no'

. . d d
-

t b>' 1'0.... b Icl I d Universo outroS 'planetas onde
o aplaudiram: a ,e. . . ,om em, exp ,�açoes tornam re e es e revo ta os

, .'
assim! Amigo sinc,er:o .� tró!:>q- quando acusamos os seus erros vivâm seres tãp evoluidos 'se' npo

.:ACABAMENfD DE MóVEIS Ihador.
.

sendo incapazes de dominá-los. mais evol-uidos que nós oubos dd

, _ , -<� ARTf.FICE nas ocasloes propicias.
terre se é'e'm qli.le algum éometa

-

O final do s.�rviço, onde,. é do- Voltam-se entãop,ara' os seus
tenho dado conta de âlgum des-

da' or'l'e t
-, -

, . Colabora'd,ar eficaz em 'todos .'

I
. -

n ac;ao,nec�ssana, o que prazeres: O jogo, a bebida� a fo'l- ses· � anetas, ?U' que nao parece
não foss� feito por üm conhece- serviços da Secçõo, o -Sr': Jóão

ta contra a castidade enfim até provavel, pÖIS aparentemente
dor.l poderio qcobar sem apre- Car:doso"Gonçalves é sem dúv.ida

o cri�e, 'tudo assinalbdo por. um
não há acidéntes nas vias este:'

. sentação, até- mesmo inutilizd- algu",!a? ortífic� que'C( ?écção caráter de tão má formacão que- lares. Assim, por exemplo, des-
do,' encontram no Sr. Antônio de MoveiS neceSSitava, pOlS ;;aus

.

't'
.

tA
. d' �S·A S· de há 43 séculos se tem regis'tra-

. -

'tO C"d
a, e na eXlS encta" e um er 1:.1- ,

Pr(!Jzeres, lJ.m notável embeleza- serviços soo o Imos, .uOllpn or ,-', éd I ' do o aparecimento de 1470, ca-

d
." dé seus deveres. ;.

_.' ,premo, soo Incr .,uas. .

- ..
,.. ..Or.

", .".
' , Barpares e maiS' Bqrb�res e, o metas, o que nao Impede Que a

,CQr,n .. diplomo da, Escola,. co-, SERVENTE. "

.,

Br.asil sofre pelg cr.ise·d.e,cOl·óter: terra continwe a,existir., ",o

nhéc:jrD,ento téénico, e 16gic.o; dó:' I: S V'cl I C I d C dA' d d
. ,

iristryçâo 'aos Oll.mQS, c.am. muito
o r; I a

..

ar 05
..

0 O��? I, o seu povo.
,

moei a'� vê-se, . , .,. .,

fd�,i1iqqde, uma ve:z_qQe se d�cli- quem CUida ,da .llmpeza do oflcl�.I p�rturbada ate q(Je-ton;_ba ,�en- imitar a Um )B�rija�i,n franktin.
cd com carinho..

na (;! das mCllq,u�nas, e o q.ue faz'l' pdo, em freRte' aos', carco�ldqs ou O u"1_ grande R"U! BOrb,.9S"a. . :
,

' . com 'a necessarra preste.za. .

"

pelo errQ. .'
.

' .' . Neréu do Vdle, Perêira; 2,° Sé-.
·Inteligente, que.ric!o,'por todos. Ain?a conta,'�' Secçã.-:com-tJm, Como não seda feliz o 'Brasil, rie Mestria do Curso de Mécâi1í-'

alunos· e coregas:é o incansável tarefeiro, que. Ja tem- agradado. repito, 'se o seu povo procurasse ca de Máquinas.

-ssccxo DE MARCENARIA

. CHEFE DE CURSO

- ..

Jtr, ",' ......
'

"
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NOS'SA,FÖLHA -3

E êle chegou"à
Lima senhora;,' n a

reunião s ocl a"1 ,ce
,disse: .

Mes en'tão
não se 'lembra de
mim'? ,Pois eu soú

o Dr..Coelho q'ue
·teve o ,p'razer .,de
deixá-Ia, v i u v a o

ano ,passado I .

c ,

OlREÇÁO:
,

A R'1fr/.a
'c

WE'r(DHAustN

_ Hoje vi- uma cara muito

feia, Horrivel. Sabe onde?
_ Sim. No espelho.

*

. * "'*
_ Pcpci, que é um califa'
_ Então não sabes? �'um

sujeito que nasce na Cclifomic.
*

* *

,

Mas papai; esta musica

que toco não lhe fôz pensar -em

nada?
_'- Sim. Nos vizinhos. Coita­

dos!
*

* '"

- � dificil pintar um quo-'
dro ? '

-, Nem tanto.
vende-lo.

o difícil �

, !

- Amigo. Eu vou, bancar u

"besta". Vou te vender êsre- ca

valo.
- Tu cchos que sou "burro"?

,

* .'

* *

Quando eu era moço, ur.

médico' aconselhou-me a .deixor
a bebida. Caso contrário ficaria

meio idiota! .

-, E· porque nõo lhe seguiste
o conselho?

'

*,

* *

Alguma vez você teve

vontade de trabaJhar?

-' .Sim. Mas sei me dominar!

Empreste-me
.

1 QO "mor.- - Sim, seu sémverçonho. Mi-

gos" ? '

' nha mulher!
.

Não!
Eu, estava brincando, ro-

Airton Gonçalves,' Ca.rlos Al­

ves, Carlos, Nolasco, Frcnc-sco

Farias, Inácio Queiroz, José Edu:�
crdo Cardoso, Jubel Guimarães, ._ Pera mim aquele' médico

Raul Leite e Raulino Silveira. não vele nada.

la S�RIE
- Porque?

Aguinaldo Gutierrez, Alcino '-h
Por Que salvou a vida de

P
. AI'

A

Ch C j
• mm a spgra tres vezes.

,

ererrp, rrure agas, or os
'

Fialho, Dério Fernandes, Jose

Moderel')o, Milton Pereire. Onics

Marques, Osní Costa, Procópio Como vai a Norma de
-

Martins, Tranqujlo Zomer, Val- amores?

ter Gerlech. Moacir Zachi, Dé- '-.- Hesita entre um benquer-
cio Francisco Freitas, Antônio

I
ro e um médico!

Jaei Meneguel, Darei de So;..:za - Coitada... entre. a bo::..a

e Leonete Silva.
'

I e a vida ...

*

* *

*

*

poz !
i!. Mos eu não estava.

-, Papai, o Zezinho disse que

e,;-, era parecido com o senhor!
'

E daí, .,menino ?

Quebrei a cara dele!
:1<

- Você acha que Paulo me
,

amará mcis quando estiver-mos
, casados, ?

' ,

,

- Acho que' sim. tle, gost\,)
tanto de mulheres casadas!

*

* �,*

-' Desde que me casei,'.meú
morido não saiu da linha!

- E:le te é fiel ?
-. Não. � maquinista' da

Central do Brasil.

'pOis ,é recente o trabalho na Es­
.

cole do Sr. Odando Oliveira.

São os seguintes os olunos:

4.0 S�RIE
Nicolau Eloi dos Santos
Saturnin6 Eduardo Cardoso

r3.0 Si!RIE
Flávio Lopes da Cesto e o-.

mar Manoel Coelho.

2.Q S!:RIE

•

*

* *

O freguez -' Vim devolver-

êste revólver que comprei 'cnt J­

ontem'nesta casa:

'0 caixeiro - Porque! A ar­

ma não .funcionc direito?
.

O. freguez - Sim. Mas eu )6:
fiz as pazes com minha- esposa ...

-'-'0-

Conversas...

* *
�

-'. Que é feito daquela .secre­
tária que trabalhava aqui?

,

- Fugiu com todo o .dinheiro
do patrão.

E o patrão o que fez?

Fugi·u com elo!
.

* Entre bebados
* * '

- Tu não serias capaz de S',,- i
Visto que hoje o' senher bir pelo raio de luz desta lcnrer- I COMUNHÃO NO GRtlPO.

voi ser enforcado, pode fumor ! na até o fim. Serias? ARQUI.DEOCESANO
.

N- b d T
. .. -Tu estás maluco homem E ,� '·OS'"

- ao, o riga o. ena Iril
�. \I, .1:

tações na garganta! se tu a' apagàres antes que '?u No dia 26, domingo, realizou"

, :1<
desço ? .

se na Igreja de Santo Antônio, Q

* * No Tribunal comunhão ge,ral dos clunos do

Um semverqönhc passou-
- Doutor, porque meu rnori- Grupo Escolar Arquidiocesano S.

me ontem uma nota de 100 CI u- do requereu cçõo de divórcio? José
- 'Por que desagrada-lhe o Sábado, devido- uma torrenciol

zeiros falsa!
seu cardter, minha senhora! chuva em' nosso ccpltcl, todos

_ Deixe-mo ve-Ia 1 _. Mas eu me- dou com to- pensovcm que por' esse motivo

- Não posso, comprei hoje dos... fosse adiada esta solenidade.

esta gravata com ela! -. Por isso mesmo ! Mas aconteceu, o inespercdo.
.

,

* No' RestClurànte dia 26 'domingo, amanheceu um

* *
.

,
.. .' die bonito, o sol já havia .sqído.

. , .

Freguez - Que .s I g n I t I C Q parecia até um milagre feito pc

Veja so, amigo, que rnoco
. aquele quadro na parede repre- . lo Divino Mestre, para que todos

feia passa alí. CQm ela sentodo sentando um homem comendo pudessem assistir êste gra(lje
a meu lado, num cinema, eu nõc uni bonito "bife à pé.'?,. die, poro nós católicos, o dia em

faria nada! Garçon - !: uma Ideia do pc- que iamos receber Jesús na hói-

- Seu .semvergonha! Aquela trão poro que os freguezes mc- tia.
.

moça éminho irmã. tem es saudades. '.' Todos os alunõs do Grupo S.

-' Bem. Neste caso eu .. '.
No' I. A. P. I. José foram pela primeirc vez fc.

eu. , . faria! A viuvo _ Francamente. Pa-. zer sua comunhão, todos iam

* /" ra receber uma "nicharia" destá contentes por saber quetirorlcm

* * não vale a pena ficar yiuvo ! 'I
esta ,mancha negra que existia

D I
-

em nesses almas.
- 'Essa é a tua mulher? ec aracao Assim termino 'esta. notinhn
_ E'ra, até' que encontrou - Êle - Teus desejos se. dando minhas felicitações a to-

um outro idiota mais rico que rão ordens. dos- que .fizeram sua primeiro
eu ! - -Ela � Juras? comunhõo, agradecendo ainda

* E:le -,- Juro! ooPcdre Modesto e às professo-
!öl E t

-

da' o' fora '. I b f
* *

- I;. <li -.- n ao, . ras pe o enefício que iz�r,om à

* mocidade da terra de Anita' Ga-

* * ribcldi.
Agrícola Bruno, 4.a Série do

Curso de Artes Gráficas .

I'

-. Não, me pareCe conhecê-
19, 'SenhOr, mas... tellJQ� :algo
em comum.

.
,

* ..,
.�

o marido - Você foi viste

em lugar suspeito com um ho­
mem estranho. Exijo uma expli­
cação e que me diga o nome ...

A esposa - Do homem ou do .. ,'" .

lugar? I -No regime ?em,acratlc_o em

que estamos Vivendo, nao hó

distinção entre povo e goy�r:no.
Ensine o seu filho a Ier e escre­
ver e' êle participará amanhã,
em d�às mélhores, dQ destino na·
cional.

:

--��--o,-.-------
*

* *

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Gerais no Centro de Jnterc.. ,Gultural·
. .... -�

o Centro de Intercâmbio Cul-I O t;dbalno do operórto � onô- I mo se pôde dizer, um cinforto remos cquelo alegria imensa Que
furai vem reolízcndo reuniõc s I nimo, é desconhecidos- mbs' êle espiritual, sentir-se-á alegre pe- ate foz a exuberante noturezo

.corn a, presen�g de todo e qucl- oprodutor, o construtor de cidc- ,los resultcdos dos debotes leva- sumir-se a nossós pés. Isto é .o

qLl�r sóc:io. interesscdo, na� ql;lai's des e na�ões, não o�sou .um, d'o dós à efelt,Q, sentirá dentro da.si" verdcdeiro vitóriq, é a Vitória des
dOIS Grêmios, seus-componentes, , largar moo de seu ritmo pesodó uma alegria estranha ou mellhor', d" d .,

t It' dc
,

t
' ,', '. t' h 'Ih dc �I

.

'd '
'A' gue ver a elramen e u am, es

apresen am' numeras orttstlcos e .por sen Ir-:se
,

uml ,a o: c. e C(,);; o sorriso e sua conclen,cla. que;
, ,".,'

,

_

literários. ., ' .

I nhece cspclcvros de Jesus: "Hu-' com êste sorriso .vem lhe felici 'que a alma Jovem lhes doo o po-

Da 'última� sessão, pudemos milha-te se queres ser exaltado, for pelo �scolha do caminho cer- oder,de 1(I�ar de cerpo e espírito
,extrair o dlscursoprcferido pelo porque se te exaltares serás nu- to. O que furto-se a trabalho tão da" alma 'jovem que opcço O!5

presidente do G,CC.R.A., jovem mi·lhado".
.

,

"

edificante é infeliz, entrego-se', maiores sccrifícios dirigidos pelo
Nereu dó Vele Rer�j'rq, que da- P.or is:so não v?m.os. �g�ra ,unicamente a alegrias motencis, sua pátria por uma pótLi� que'
mos a segufr"

'

queixarmo-nos da insiqniflcân-, a sorrisos posscçelros., que rS;� •

.' ';
"

•
.

"Coros eeleçcs; cio do "nosso nome dentro c J apagam ,logo em frente da pri- seja verdadeiramente sua e lIvre

Ao ;ser escolhido poro epre- massa humonc. mei,ra desilusão.
. pcro sempre.

sentar um 'número ,literário re- A hurnonidede cairia, em der- Que, satisfação. não passará Trabalhemos pois, caras cole-
solvi fugir um f!>Ol'JGÖ 'das not�s rocada, seriã destruída se foco dentro de nós quando já o pê:'ö gas, trabalhemos Juntos com· ç
biográficas e enbrenhar-me nou- ser humano tentasse se eleva'r CI dos anos tenho curvado a nessf .

Centro de Intercâmbio .Cultu-cl,
tro 'caminho, 'caminho que ime'

'

um lugar que .nõo lhe fosse oces- 'fronte di entõo, já talvez cerca- 'Com :todo o. nosso 'corinho, sern

parece mais cheio de fatos sim- sivel. . ,:' dos daqueles 'que ficaram' puro evidêncior secriffelos P0f ni,�io�
bólicos.

" I' Vornos.o .Iuta, colegas, o 9 fh ossinolcr; o nossa pas;sa�c:m na res que' sejam, porque assim, es�

Apesar do meu pouco entu- si] está' esperqndo ó< nossa cc.- terro, os nesses desceridentes, taremos trobolhcnde para o con­

siosmo e-de fraca fibra resolvi õperação está esperando o nosso irmos .mostror a êles ainda que farto de nossos filhos, nossos ne­

'contudo procure? ainda que en- estudo, a nosso cultura e não' é. anonimamente "0 que consegui- ,tes" .pelo felicidade desta. terro
. fcdonho, dirigir-vos algumas 'pö- ,com o frequênçio aos cinemcs, mos edifica� com, pequena po.- bendito .que nos viu ngscer, que
lovros de estímulo, palavras qi.e "cofés, solões de jogos e muitas celq, o progresso de nosso rincõo, encerra em si tudo arque. nos Ir­
saem de 'um coração -que aindã outras éolscs benals que iremos a grandezo .de nOSS,G' Pótriaí

.

o ga _po passado, que. encerra C'S

por pouco que lute já, se acha, encontrar isto o que' a nossa Pá- conforto da humanidade. homens heroicos dos tampos
alegre e sorridente pelos loure s trio exige de nós. ,

'

•

. Os' s�trifícios por que terr-os idos, que haverá de sE:)r '?' nosso

de pequenas vitórias.
'

,As reuniões �o Céntro" de In� que' pp�sar nos nesses trabalhos' berço éter!10 sôbre ó qual 'treme-

Não .quero 'fazer ,subterfú�i;, s tercôrnbio Cultural não, encon serão pesados mas então posso- Ia o' pendão ourl-verde, que .
f..

ne� também olusões a nomes 1 tram dispenso numa sessâo de, da a refréga e a efetivoçÇío da abençoado com a cruz. de Cristo

porque fados os que compõem Ci 'I dnemó,' numa, peça -teatrç'. nossa vitória não, caberemos' e que está batisada pelo 'n0me

núcleo vivo do Ce{ltro de Inter- Quem.o ela comparec.e terá, (:0-
.

mais:dentro de nós, não sLiportc- 1 sqcrossanto de Brasil.
câmbio Cultural já' sÇJQem 'como .......,.,..........,...--.",-........--"-..--..,...----,.......-_��__,._.----'----,__"_.;:;.-�,,._--.......--�----��-'---.-

grandes são os sacrifícios feitos
",O " el'eme'"n,to t' ,of 'I't 'd' " O OLTIMO ESPORTE

.

para se ter älgo de produtivo .. que es ava a an o AQUÁ"FICO'
isto, já por nõo éónf'ar com a boCJ ' j

.

,

vontade de todos, com 'o apô;g ,

' ,," i �Ruben-s Falcão * O superf&oard aquático,' blH'lO

firm� 'de quantos Gomparec.em' variação do fómili.ar tiwater,p0'
l' (Js reúniões do crc. :

_

. A .Campanha de Ed,ucação de o e'lernel"ltó que estava faltando lölt; pOl:ém com ag,regação d�
,

Estas reunicies", caros colegas, Adultos veio demonstrar quanto' e que, por seus: 6rgãos comPiJ- flutuadores que ajudam os joga-
não sãõ 'passatempo� não s<iío é' s"ensível' o -espírito I::íra�iléi!,o nentes, troçaria os rumos;à Cam- dores a recorrer de um lado lo

'folgl:l�dós, são' �im momentos 5empre .que ·se trata de sopon;er ponha. Foi o que �ompreendel..i, oútro da piscina.' O novo ioga é

em q'ue devemos dedica,r todes os nossãs patríCios menos. afor- em momento assás oportuno, o tão violento·que foi limitódO·(1

os'hossos conhec:Tmentos, todo5 tunados .. Há entre as ,peSS0QS Ministério-da. I:ducaçõo,e Saúde, dois períodos,c€lda um. A 5 jo'
. ,os nossos, esforços para h,J\'(�r bem formados

i

'urna cornpreen- Rompel),GQ com uma trad;ção gadores e 5 flutuadores para

prog,resso êultural; pois o' elc são Idr�c:J e gener.osa de, que é de conformismo ,indesculpáv�el,' cada eqi;Jipé. e objeto do, jogo
como o' seu nome já expri"I"�, necessano faz�� alguma "CO'5a para à ql,la!,não i;Javia como crd- é arro,jar e mefer a bolo por 'Ulr.\.l

'não é sociedade rlt-úeativa e S,U"! I'
nesse terr�,no:arnda.�o�,co explc� z.ar 'os .braços frenté à reali'dade rede sujeita a um outrQ 'flutua­

umÇl associQção que luta por l m"
rodo da

_

recuperaçao" .do ho- brasileira no'setor da alfabetizú- dor. Para 'iniciar o jogo CiJd"

Brasil maio.r� por !!.Im Brasií de I mem cJI"la.lfabeto, �ue eXiste no ção da� mässaS e substituindo quàdro s.e alinhö nQ extremidude>
!:>rasilei'i'6s culto$ e' sabedores clos . campo com? na cidade.. v:elhas peças da emperrada má. da piscina que lhe corresponde e

necessidades em que se, envolVI::: '

' Lançada em, jqneiro do cÕr-,. quina burGltrática, o Mil)istr::> agora é ClIrrojadö ao centro. ra­

a humanidade.
"

rente ano, a idéia, que não dei'-'! Clemente Mariçmi veio p_resLr dos c'orrem em -seu afã de tomur
. O homem 'é um maquinário' xav<) de ser audaciosa, vénceul ao país o mais assina,IQdo dos a bola e na movimentação'o3' jg.
complicado que

..
J1eCessita cons-I esplênd.idame_nte, prppord6non- serviço� .que se poderia exigir a gQdores sãQ_arrojodos e seus flu·

t t' t' d ., d 'r I't d d 'I tuadores saltElm e merg'uJhoman emeJ;l e
.

e a.Juste .e regu a- OI

maJe,stos,o espetacul'o a que l,lm po I ICO � uco o na esco a

gem em seus pa�afu,sos, I hoje estaJXlos, assistindo. É pro. da Democracia.. ao encontrQ da bola. Sõà proibi-
.

ES$as' �ewoiões são ni,Vel,adorcs ' vóvel, assim', queí .dentm de dl'Z Empenhando o', prestígio de dos o nadaro, � caminhar sobre .c·
do noss.o ,c?.r6ter. É aqUi. que te- I anos, o, Brasil t�nha !,odido· li- seu -J;lQme nesse movimento, nem .fun�o d,o plscln:, '� men�s, q, .. e

mos � ,lnl�lo de. 'nossa Vida den, bertar-se da' maior de, tôdas as por isso teria S. Excia. 'de,ixodo
.

um _Jog�dor haja sido, apla.do e

tro da SOCiedade, que moldam'.J"5 suas' infelicidades o ánalfabdLs- de refletir na 'responscibilldrJce' queira Incorporar�se novamente

a nossa cultura dando 0'0 nosso mo. �SSê analfabetismo nunca que iria tomör perót1t:e� a na;oo. ao seu proc�radQr. .

espí�ito. ,coragem' para Iytos '11n-J recebeu, um ataque'''' "fron·fal':. I Era precis0 muito despreröi- �""_""';-''''''''''''-4-''''-'__,. _.,..�__

douras, ,que nos' prepara paro 1 Desde' qUe comecamos El ,(Fr I menta para enfrentar o espírito
..

g�a,ndes .vit?�ias mas qüe, ta'�:! con,':.ciê�cia da J1I0S�� vida c.o'1�O i de rotina ,e,mOlqueren,ça de L!C.e I,
da" viesse ,GI aty�� .de ",mançir�

�eml a.t�lbUl-nos os d�tes de set;-I �aç,ao, ,ele cresceu no organismo l. estav,a empregn?dp o endute":ldc mais pronto e �nerglca. Podera

, tlr,' pacl,f, I"c?mente _o pes? <I,st,r,onO-I'�dl�ena -d� ta,1 f�. r�a, que, paJ�:" 'II ap�relho pedagoglco. O an�lfa. ,parecer q.�e, ex,ager()m��.. Quem
miCo. de uma temvrl derrota. CIO Imposslvel ehmma-Io. Alg:..i- betlsmo era ljma desgraça I rre- quer,. porem, q�e _ c_?nsldere. q:ue

...

A vida de' estudante é éhci';l mas tentativas fmàni ensaiada:;, mediável. Jó nos haviamO.s hab:- 55 % da "populaçao brasileira

,de· sorrisos (quem �ão seJrlrinS I aquí e alí, com ,o intuifo de' co' n- tuado à, desprimoroso situaçâ'o Glcima.�e � 8, �nos �ão analbbE}­
sa.udades deSAtes .CJ.itos�s fêmp:)?�. ?atê-Io;· 1]105. eram ter)ta�:vos q�e nos colocava entte os povos tos, con�Il.Jlra Ime�l?tamentê_P:-.
No e�tant? estes ..

sor:I;�,s"" ma'D'-.1 �soladas, destlnada�.,� d"esastre
'

menos sultos do mundo. ESfava-. Ia. graYld,a?e, d� sm,!o.�a, '_UIO

res ainda nos chegatao as faces,: certo pela falte de ul:1ldade e de mos,. sem que talvez nGS aperCIi;- etJOloglo el sem du_vldQ, esta·

se d(,lrant� eAsto·. époc.a b'endita de,l c0mand_? em
.

seu� objef.ivos su� béssemos,. cCli�a'n�o a' s�pultu,ro, Ca�p�n.�a, :desencadeada .na ht
nO$sa eXlstencla, tivermos tro 'prernos: Cada um ql,lena fa 7.:e r onde, .mOIS cede> 'aL!; mais t.arde" ra dec�slva do rec�udesC!mel1,o
b91hado COlêl1 todo qfã' em limo obra sua, pess0al, e isto era' kn- veriamos ·.baixar o corpo' inoll"i-' çlo maL
soci'eclade qbl� era ,nossa, forma- praticável an'te·a vastidão ÔO modo da pátria, O Brasil encon·

"
Tenhamos conf.iança n� cíên-'

� �dó pela hos-sa intel igêt:tcia e' es,.;t) nosso, território. O resultO'do
.

tOi, trava-se r:as_, coogições dês3es ela dos,' que procuram salvcl� o

'sociedade já pelos 'seus feitos, o que, se viu - ,boas -intent;ões 'orgpnismos àõs ·quais a simp',·,s granc;Je enfêrmo. ,A"sua ".ida..é·a

pel6;s �SLJàS edl.ficações ,nos)::5'J_r.- serem destruidos ne na�C:edo:Jr.q. �pan?�éia:já de nºAd,a Qdiantolfa: n_?ssa vi�Q. 'I: a",vid() dos que -:i-
� cos �scolares tenha crl:lza,do�Q Apalavr-a qe,or,dem haVia de 11� 'conVinha submefe-IQ a um, t(a· raa depOIS de nos;e pergun.taroo,

m"etc;rcortanao'OS cé�s guardoôo' cessóriörnente partir do gov�nío. tame�t.p quei,contr�rian.9,O Q. tef' Õ q'4�e f.,iiemcis 'pàra,pr,.eservar o

,;>élo cruzelro. ,','
,

J O governo ê que Sério, no 'e::Jso, rÇipêütica geralmente.' empreg,J- Brasil. � ,

' ,;: ;
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'-l
cançou um progresso extroordl-

Desde os remotos tempos, isto \_.
,

' . :" ,: �

r'li"
nário. Podemos seguir, pelo des

,

é, daquelas épocas em que' o pc- oe.t
.

cobrimento feito nas 'escqvaçõc,'S,
ganismo se f a z i a sentir nos

-

.

.

r
todos os espaços da evolução 90

meios dos povos, vemos 'que a li-
.. ,'

;

. .. ....:....... cerôrnlcq. Ao princípio es vosl-
teratura também marchava ao

-

lhas, sempre' de uma só cor eram
lqdo de todas as ciências. Escri- ANIVERSÁRIOS: ,.'

I
'Dia 16 - Manoel Furtado confecionadàs a. mão, cosidas a

tores, considerados hoje grandes OUTUBRO Ferreira, da 2.0 Série do Cur- fogo descoberto e polida na .sua

filósofos, procuraram na literc- Durante o mês em curso f so de Fundição. face exterior por meio de froto-
tura o' seu modo de viver, o con-

es-
Dia 21 - Rubens Olímpio mente com pedra. Depois se

tejorcm seus natalícios os nos- d 3 aS' d C dsolo. Vieira, o . erie o urso e usou o torno e forno. O torno
sos colegas o quem Saudamos

Começavam esses Jilósofos a Fundição. não era como o de hoje, cUJOefusivamente, j u n ton d o aos
pensar e a escrever algo sôbre o N O

Dia 22 - Décio F. de Freitas, impulso procede de uma peç-a, cumprimentos de OSSA F -

S d Mexistência de um sêr superlor do ],0. érie o Curso de orce- movida com o pé, sinão que
dé .

d
LHA os de todos os componen- norlc. 00 t' .

d ' .

que esse o ongem este mun-
tes do 'Grêmio Cultural "Cid Ro-

ns avo e uma unrco peça que
do, desta obro arquitetônica que ehe Amaral".'

' Die 25 - GildQ S,. Penha, da movido a mão, ....
distribulc o mo-

é o universo. E assim temos os Dia 4 _' Valmor A Prazeres,
1.0 Série do Curso de Serralheria. vimento circular. Também então

formidáveis obras de Sócrates
'

se polia o pcrte exterior das vc-

Aristóteles, Plctõo.vS. "Tornoz de da .1.0 Série do Cursö de Alfoto- Edmundo Bruno Paegle silhas antes de introduzt-los no

A tona. f I d d
.

quino, êste já no idode médio. Dia 9 _ Adílio Camilo Leite A dato _de 17 de Outubro foi orno, e se co oria eiferentes
E com esta tentativo de des- da 1 a Séríe da Secção de Car� .

de festivo alegria poro esta fo- tons: Vermelho, g;'is, preto, 'ama­
cobrir quem ou qual foi a orl- pintcrio. lha, poro o Gr�,mio Cultural "Cid relo tostado, tons que resulto,

gem do mundo, dotamos as pri- Dia 14- Vander Vicente Go- Rocho Amatal e para os ele- vom em parte da aplicação cid
meiras obras literários.' mes da 2.0 Série do Curso de mentes que compõem a Secção: agir os coloridos finamente ta-

, d M' A.

d M'
, misádas e diluidas, e em pcrtesAtraves dos tempos, vemos o 'M_ecânica de Máquinas. '. e. ecöruco e óqúincs, pois da ação especial do fogo. EntreIitercturo odesen 0'1

' .

Die 15 __ Valmor Dilson de cssinolou o passagem de morsv ver-se es- es variedades de formos sobres-pcntosomenra, na França, na Morais do Curso de Carpintaria um cniversório do estimado Pro-.
I

t

I I E ,1.0 Sérle.
., ,

fessor Edmundo Bruno Pceçle,
sal especia mente tres: Uma co-·

ng aterra, no sponho, em Por- pa profunda com duos asos quetugal e também nos Américas .( Dia 16 - Aloncio Pedro P. responsável. pelo ensino de En-
. corresponde ào Depas Anphiky-.

I
.

id B ,t'M h d d 2 a S' d C t sclos Físicos de Metais.rue usrve o nosso quert o rasi. ac o o, o .' erie o urso .

pe Ion de Homero, um côntoro
N '

I XVI I d S Ih' NOSSA FOLHA s� associao secu o ,surgiu . ao I e erro eno. ,

' barrigudo com duas asas levon-prozelroscmenra o todos as ma-mundo o grande poeta chamado Dia 1,6 - Aroldo Cclixto Zu- todos que n
. .

t d
" nifestcções de simpatias tribu- _

' a maior p<;,r � os
Cornões" Luiz Voz de Camões nino, do 2.0' Série do Curso de

todos 00 Professor Poeqle nesta dcasos neo se, �nedm a? cfolõ, �en-,é o .mcis ilustre dos poetas por- Mecânico de Máquinas. d'
.

d '; .
o uma especte e am ora com

tugueses. A vida deste' grande I
. 0:0, junt�n o nestas II�has ,os, coberta e finalmente, certos vc-

. homem foi um tecido de oventu-: Outros como 'Bento Teixeira
vo os qhue. adz Pbor um? v�da. lon- silhas que copiam o corpo hu.

ras e de ad i.d d N I ga e c ela e ons servrços em .',

, :rers o .es. aque o Pinto, que depois de Anchieteé ] rol do mocidade brosilelro. ,l')1ano nas quors a tampa r�p'e-
e�oca Camoes _fazia porte do o mais antigo poeto do Brasil. I P, sento a cabeço, olhos, notiz e
Corte de D. Joao ,III, e quando, Gregór\Ç> de Matos Guerra foi I NASCIMENTO. boca, e o recipiente, o corro,
houve a tomodo dê"Ceuto' Ca- t bé

'. �,

'd'
�"" _.

t
"

I .

. pulmões, chamem-se urnas an-
mões perdeu uma vista � di- ,atm em grat!'" e poe o,

'I pO'brem Trazendo mcis uma espercn- tromorfas. Quanto mais ovcnçc-
. ),' es e era so I nco, que re em ra� . I d d

. .

.

reite. .

b "M . rÓ»

I II' ça ao ar o nosso preza o orm- mos na ordem do tempo tonto
P

. mos o suo o ra cnmcrco os . S A I
.

d F
. _. .

.,

assados tres onos voltou no- F"
.

d lit go r. gne o e rertos Vareo, mors desaparece a figura humo-
. OI assim se crlan o o I era- .

b
. .

Ad' ..-
vomente a Portugal onde foi t

•

B'I lt
.

mors um re ento veio ennquece- na as vasilhas, cdquirlndo fi-
preso por ter feito duelos e feri- t

ura n� r?SI, m.UI os mal;; p.ae- lo, enchendo os corações de seus nalmente a purezo de' forma
do um, servidor do Poço. �' s��. no oveis surgiram, apos eS-I pois de duplo alegri;" pois :he-. prÓprio do cerâm.ica .. Os. �ântu.-

Durante suo 'prisão Cornões P
"

'h t bé I ga numa epoca .osscs grandlQsa ras e· outros muitos recíptenres
dedicou-se a cC5ml"\o'r o gr,and;' .- °dremR' c� esgoub, am em.da oca-

poro seu' progenitor, que se pre-' de argila apresentam caracterís-
r- ._ slao e UI' ar osa nascI o em " , .... '. . .

'

obro "Lusíadas" findadtl no c: _ S- S r .. d B
' I' . poro. para o ,col1qu'sta de uma tlCOS ornatos Imitados dos cola-

,.
.

00 awa pr na 010, conc tlIm- d' f t ,'� A bl" d t' f d d
.

dade de Go') onde novamente d
-

.

" .
co e�r� no u u, � ssem eu)· re� os raianos ermo os. e cc-

fôro �reso: 1 �6��u curso preparatono em

Munlclp�l, e
. �:tr;".'.:s certos a dei ras que .rodeando o. pescoço

Camões é por si só uma litera Estondq
.

apenas com a idade c?�se,gul!,a �e.,)<;. s�..!s dotes d� pendur�vam sobre � peito. Estll
tura inteiro, escreveu Schlege!.

-

de 15 anos, isso no ano. de 1870,
. clvl:mo, äe smce"h.1ade e de ele� analogia com o ornato d.e pen-

A I't t' 't' ': - vaçao moral. dentes desapareceu pouco a pou-

em ollterda ura por uguesa gIro cursou o Façl,Jldade de, Direito, Que êste garoh) �.eja sua es- 'co introduzind6-se, em virtllJe
voe seu nome. onde depol's fOI' ser deputad'o

.

o I
N

d NOSSA d' t d"
-

d f'
.

T b' .

. .

tre ai soo os vo�'_!) e IS o, a IVlsao o super ICle el(-

.

am em o. nosso querido Br?: vários legislaturas do mona!:- FOLHA.. terno dos vasos em campos ur-
sll, t�v� suo, IIteratur.a, _o roço de quia. Foi também presidente do namentais. A antiga cer,âmica
brasileiros e a formaçaa de tres Acac!êmia Brasileira e era' den- FALECIMENIfO: _troiona alcança seu florescimen-
r.aça.s distintas: a portuguesa, a tro e foro do 'país uma das ma'is to no sexto cidade. A árgi'l'a é

d
.

t t I'd d Em dias dêste mês entregou oin lona e a ne.gra. .

pUjan es m,en o I
.

a es., . .

"'uasi sem_pra de cor gr-i-s e Ci De-
'" p. I I olmo ao Criador o Sr. Euclides '1

·.�a nosso literatura, o brasi- este porem era, po ItICO, Ite- fas e os urnas antomorfas s60
I

. A

"f "t
.

M Schmidt, professor aposentadoeira, .0 termo ormaçãg não r ra.o 'e outros mOls ramos. os
do Escola Industrial. Como um

coda vez mais frequ·entes.. ,
Em

quer dizer o mesmo que nos de-,
aCima de tudo, orad_or, seu gos-, troco apareceram outros forn,o:;

.

I' A f t I' A. dos trabalhadores do primeirama�s Iter�turas. ormação é o e� Iteraturo �ra romantiCo. alcançando numerosos interpre-
mOlS o pensamento, do carocte- RUI Barbosa fOi sempre defen- hora, foi o Mestre Schmidt um

tações. Porém sempre apreseI".,
, rístico peculiar q'ue temos nós os sor da língua, pensador prQfun- dos orientadores do ensino gráfi- tou timo só cor e carece' de decb-

b d R co em Santo Catarina e muitos
, rásileiros em exprimir QS seus o. epresentou certo vez. o Bra- ração pitórica. O -ornato se ob-
próprios pensamentos, em fôrmo' sil no conferência de Haya� em

são os 'profissionais hoje quê lhe
tem por relevo, conseguindo ago-

de orte e estilo. 1907. devem, as luzes do saber que be- 'ra em linhas ondulados, os qliCJis
Dois séculos foi preciso poro O nosso querido Brasil sem-'

beram sob os i,:,spiradas lições se produzem pelo aplicação de,
que este característiéo se con- pre se lembra dêste seu filho. transmitidas por esse homem

um instrumento em forma .de
centrasse de modo a tornar-se E assim deu mais um grande que sempre soube se conduzi,r pente, sobre o vasiíha.'

.

nacional. posso o literatura brasileiro com
com altivo serenidqde e elevado

Começando a apresentar 01- êste grande brasileiro. Mos o Ii- forço moral.

guns dos grandes poetas, os pri- teratúra brasileiro não foi só até NOSSA,FOLHA associando-se

meiros que o nosso querido Bra� o mentEl.de Rui ,Barbosa, e, sim aos pezames de sua ilustre famí­

sil possue, distingue-se o P. José surgiram outros, como Machado .Iia, envia por êste meio seus sen­

d� Anchiefa, se não foi própria- de Assis, Olavo 6ilac" Coelho timentos.
mente escritor, tinha entretanto, Neto -e muitos outrps que deram --......------------.....

os boas "qualidades, que' não lhe o suo vida de_dicando�se' à lite-' O Voluntário do "Componho
faltava, para vir o sê-lo. SUá rotura. de Edúcaçê!o. de Adultos" deve
imaginação ,era vivo e colorido. A literaturo, é tida como a 01,-. aconselhar os analfábetos que
Porém, era poeto religioso sim- ma de uma nação. conhece, ou venhà o conhecer,
pies e natural. 'Ademar Gevaerd, '3.0 Série do o QlJe, se marticulem nos aulas

Não será esquecido �ste poeto Curso de Mecânico de Máqui- que os dez mil classes fundadas
aos qöe estudam a literatura. nas. e mtodo o país estão dando.'

lIHRßIURß,

..
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RESPONDA ESSA

Quem considerou o. sol �entro
do Universo?

A quem devemos a lei da Gra-
vitação? ,

A quem devembs' 9. irwento do
microscópio manejavel ?

'A teoria do ma'r nebuloso de
que se, originou o sistema pIane­
tario. Quem formou?'

Quais os sábios que 'dizem
que o ,homem e descendente do
macaco?
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